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RESUMO 

Os estoques mínimos são habitualm ente fi xados empirica
mente. Contudo êles implicam em ponderável ô11us do ponto 
de vista de investim ento, seja em equipamento seja em serviços, 
seja ainda em capital de cus to do material imobilizado. 

A determinação racional do es toque mínimo, permite fixar, 
dentro de um critério preciso de segura11ça, o valor adequado 
e econômico da estocagem. 

1. DEFINIÇÃO 

Por "estoque" se entende uma rese rva de ma terial de con
sumo des tinada a garantir o sup rimento de uma in s ta lação indus
trial. Por "estoque mínimo" se entende um determinado va lor 
da reserva , abaixo do qual a garantia de suprim ento é inade
quada ou efetivam ente defici ente ; diríamos melho r com "proba
bilidade s ignificante de esgotam ento" . 

2 . VE LOCIDADE DE " ABASTEC IMENTO" 
E DE " CONSUMO" 

Considera mos um "sistema consumidor" , que tanto pode ser 
uma Cidade, uma Usina ou um "Alto-Forno" , desde que seja 
passível de se lh e correlacionar um cronog rama de abasteci
mento. O ritmo de abas tecimento ( ou seja , o do forn ecimento 
de ma teria! para consum o), deve ser tal que se verifique a 
equação : 

Velocidade de abastecimento (Va) = Velocidade de consumo (Vc) 

Na prática esta equação ideal se veri fica somente como 
média parametral dessas duas grandezas : "abastecimento" e 

(1 ) Con t ribuição T écnica n.• 395. A presentada ao X V Congr esso Anu a l d a 
ABM; São P a ulo, j ulho de 1960. 

(2 ) M embro da ABM; E ngenheiro A ssist ente d a Companhia Siderúrgi ca 
P au li st a; São P aulo, SP . 
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"consumo" , que cons tituem funções descontínuas da variável 
independente - tempo. Assim é, qu e num determinado in s
ta nte t, a " velocidade de abas tecimento" p ode se r nula , não 
obs tante a " velocidade de consumo" te r um val o r pos itivo ou 
vice-versa. T omando porém o va lo r médio para um certo inter
val o de tempo D. t, seja um mês, a "velocidade média men
sa l do a bas tecimento" corresponderá à "velocidade mensa l do 
co nsum o" . 

EXEMPLO N.º 1: 

Ad mitamos um Alto- Forno qu e consuma dià ri amente 2.000 t de mi
néri o, sendo abastec ido, a cinco di as de interva lo, por navi os de dez mil 
toneladas de capac idade. A "velocid ade ele consumo" é evidentemente 
constante, cons iderad o o interva lo de tempo de 1 di a : V e = 2.000 t/ dia. 

Entreta nto, a " veloc id ade de abastecimento" é va riável, passando 
do va lo r zero t/ d ia a 10.000 t/ di a. Teremos, pois, a seguinte T abela: 

TABELA 1 

· Veloc idade de consum o Veloc idade de abas tec imento 
Di as V c (t/ di a ) Vª (t/ d ia ) 

l. Q 2.000 o 
2.º 2.000 o 
3. º 2.000 o 
4.° 2.000 o 
5.º 2.000 10.000 

T omando o interva lo de cinco d ias, te remos a Veloc idade médi a 
diá ri a de : 

10.000 
Vª = --- = 2.000 t/ dia = V c 

5 

As veloci dades de consumo e de a bas tecimento podem ser 
determinad as g ràfi ca mente, a pa rtir de um hi s togra ma acumu la 
tivo. O hi s tograma da fig . 1 nos dá em o rd enad as os valores 
do abastecim ento, do co nsum o e do es toqu e, que vari a m de ma
neira descontínua. 

O va lo r das velocidades de va ri ação dessas g ra ndezas pode 
ser medido pela ta ngente an gular, referente ao â ngul o fo rmado 
pela reta ligando do is pontos da curva-função, com a absci ssa
ho ri zo nta l. Escolhendo os pontos da curva que co rrespondem 
aos di as de a bas tecim ento, temos vá rios â ngulos, a 1 , a2 , a3 , a1 , 

1 
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a5 e a6 , para os vários intervalos que medeiam entre os do is 
abastecimentos consecutivos. 

Se tomarmos os pontos ext remos O - a6 e os li ga rmos 
por uma reta, teremos o â ngul o a,,., cujo valor tangente, mede 
a velocidade média do abas tecimento para o interva lo dos 30 
dias considerados (mês de julho). O mesmo se passa com a 
curva do consumo, somente anotada para o interva lo entre os 
dias 14 e 20. 

Há um a tendência para se igua la rem os ângulos Om e e,,. 
e, portanto, os seus val ores tangentes: 

V a,,. 1= tg ª"' = tg e,,. ·= V e,,, 

Essa tendência se realiza tão ma is exatamente quanto maior o 
interval o de tempo considerado. É o qu e se pode exprimir pela 
expressão : 

V a,,, ( l:, t) - V e,,. ( l:, t) ,= O 

!:::, t -+ co 

3. ABASTECIMENTO (A) E CONSUMO ( C ) 

Definida s as velocidades de abastec im ento e de consum o, 
o va lor destas grandezas resulta numa integ ral : 

;:

l2 
C = V cdt 

li 

Tratando-se na prática de grandezas desco ntínuas, é melhor 
o a lgo ritm o sigma tório (sigma = S) : 

4. ESTOQUE 

Resul ta com evidência a expressão matemá tica do es toqu e 
como sendo a soma algébrica do abastecimento e consum o (ês te 
sempre negativo) : 

E = A-C 
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Para um intervalo de tempo t ·= t2 - t1 teremos : 

Como S(Et ) é sempre pos itivo ou zero, neste último caso, 
"estoque nulo ou esgotado" resulta a condição prevalente: 

A fi g. 1 mostra o hi stogram a do estoqu e, resultando de uma 
computação parcial do consumo, para o intervalo 14/ 7 a 20/ 7. 

5. INTERVALO DE ABASTECIMENTO (T) 

No exemplo mencionado anteriormente, aparece uma outra 
variável além das velocidades de abastecimento e de consumo: 
é o per íodo de tempo que medeia entre duas operações de abas
tecimento, chamado "intervalo de abastecimento". No exemplo 
considerado T := 5 dias. É admissível, por critério prático, que 
as operações de entrada e saída do estoque não sejam coinci
dentes para a mesma á rea e ao mesmo tempo, havendo pois um 
interval o ad icional de tempo que admitimos seja de 1 dia de 
consumo. É o que decorre do "Exemplo n. 0 2", a seguir des
crito (vide Tabela n.º 2). 

TABELA 2 

1 Dia 1 Abastecimento 1 Estoque inicial 1 Consumo 
1 

Estoque final 

1. Q o 4.000 2.000 2.000 

2.º 10.000 2.000 2.000 o 
3.º o 10.000 2.000 8.000 

4.º o 8.000 2.000 6.000 

5.º o 6.000 2.000 4.000 

6.º o 4.000 2.000 2.000 

7. º 10.000 2.000 2.000 o 
8. º o 10.000 2.000 8.000 

9.º o 8.000 2.000 6.000 
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O desvio padrão es timado s da função (E) será: 

s(E) = V V(E) '= )/ V(A) + (T + 1 ) 2 V(C) + c 2 V(T) 

Sendo o valor teórico do es toque mínimo: 

E-E 1= 6 E = s(E). (t) 

para a probabilidade do desvio padrão onde (t) é dado por 
uma tabela estat ística calcudada por "STUDENT", aplicável 
mesmo para variações de pequeno núm ero de amost ras, em luga r 
da curva normal de GAUSS. Lembramos aos menos afeitos a 
estudos de Estatística que a curva "t" decorre da função 

t 1= x - p, que rel ac iona o desvi o provável da média "µ," com 
s 

o desvio padrão "estimado". A exp ressão gera l do es toque 
mínimo para uma probabilidade qualqu er de esgotamento seri a 
pois: 

En, = C(T + !) + s(E).(t) 

o nde E e T são respectivam ente os valores médios do consumo 
e do intervalo de abastecimento. Em têrmos "dias-consumo": 

C = 1 e E,,. 1= T+ 1 +s(E).(t) 

8. EXEMPLO DE APLICAÇÃO ( N. 0 3) 

a) Verificou-se o seguinte abastecimento de um a Usina 
Siderúrgica por meio de navi os carregados de minério de ferro: 

TABELA 3 

Chegada de na vios ca rregados 

N.• 
1 

Data 
1 

Ca rga em T . M. 
1 

Desig nação 

1 4/ 7 7.635 Al 
2 9/ 7 7.769 A2 
3 15/ 7 7.460 Aa 
4 17/ 7 7.8 10 A4 
5 23/ 7 7.300 A5 
6 30/ 7 7.903 AG 
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6. ESTOQUE MiNIMO (E0 ) 

Vemos no Exemplo n.º 2 (Tabela n.º 2), que o es toque 
flutua até o valor de 12.000 t ( 10.000 .+ 2.000), ou seja : 

E 0 = C( T + 1) = 2.000 (5 + 1) = 12.000 t. 

Chegamos então à expressão do estoque mínimo teórico que 
seria a do estoque teoricamente esgotável : 

E 0 1=A0 = C(T + 1) (abastecimento para o estoque mínimo) 

Na prática, a es ta expressão teórica do estoque mínimo, válida 
para va lores cons ta ntes do abastecimento (A), consumo (C) e 
interva lo de abastecimento (T), deve se r ac rescentado um valor 
6.E 0 , margem de segurança que depende da variação provável 
das g rand ezas em jogo (A) , (C) e (T). 

7 . VARIAÇÃO DO ESTOQUE MiNIMO ( 6. E 0 ) 

Seja uma fun ção qualquer de inúmeras va ri áve is: 

X=f(X1X2 ..... X n) 

A variação (variança) desta função será: 

V(x) ,= - V(x1 ) + - V(x2) + .. ... + - V (xn) ( ox)2 ( ºx)2 ( ºx)2 
O X1 O X2 O X n 

desde que x 1 , X 2, X n variem independentemente e a fun ção seja 
linear. Êste é o caso da função "estoque" E, pois o abasteci
mento (A), o co ns umo (C) e o ritmo de abastecimento - inter
valo (T), variam independentemente. Assim é óbvio que a 
quantidade de carga do navio (A), o consumo do Alto-Forn o 
( C) e o intervalo de tempo entre a descarga de dois navios de 
min éri o (T) são gra nd ezas independentes. Outrossim a fun ção 
E .= A-C(T + 1) é linear. 

Satisfaz, pois, a função "estoqu e" às duas condições do 
teorema para que seja vá lid a a expressão de va riação " V". T e
mos então : 

V(E) ,= ( : ~ y V(A) + ( : ~ y V(C) + ( : ~y V (T) 

: ~ '= 1 ~1 ·= ( T + 1) : : =- C 

V(E) ·= V(A) + (T + 1 ) 2 V(C) + C2 V(T) 
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b) No mesmo período (mês de julho) anotou-se o con
sumo de minério pelo Alto-Forno, ve rificado entre os dias 14 e 
19 ( um a semana) : 

TABELA 4 

Dias 
1 

Consumo de minéri o pe lo 

1 

Des ignação Alto- Forno (em T.M.) 
1 

14/ 7 1.505 c l 
15/ 7 1.528 c 2 
16/ 7 1.564 c ,i 
17/ 7 1.598 c, 
18/7 1.600 Cs 
19/ 7 1.470 CG 

c) A partir do cronogra ma de abastecimento da U sina de
duzem-se os va lores relat ivos ao intervalo ou ciclo de abasteci
mento "T" . Assim temos o lap so de tempo ocorrido entre a 
descarga de dois navios consecutivos: 

TABELA 5 

Navios descarregados 
1 

Intervalo de abastec i-

1 

Designação mento T ( dias) 

!.º e 2.º 5 T l 
2.º e 3.º 6 T 2 
3.º e 4.º 2 T a 
4.º e 5.º 6 T4 
5.º e 6.º 7 T s 

d) Apliquemos a fórmula pa ra determinar o estoque 
mínimo: 

E.,,= C(T + 1) + s(E) . (t) 

Valor de C: é a média aritmé tica dos valores de C1, C2, 

C3, C ,, Cs e C6 

C = 1527 ( V a seguir o cálcu lo numérico). 

Valo r de T : é a m édia aritmética dos va lores de T 1 , T 2, 

T a, T ., T s e T 6 : 

T = 5,2 ( V a seguir o cálculo numérico). 
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Cálculo de s(E) ( desvio padrão dos valores de estoque 
observados : 

;-- / 

s(E) = V V(E) = V V(A) + (T + 1) 2 V(C) + E2 V(T) 

e) 

c 

e 
c 
c 
c 
c 
c 

Cálculo da variação do consumo V(C) e e.-
C' ,= C- 1,500 (C'.) 2 

+ 5 25 
__l_ 28 784 1 

+ 64 4096 
2 4 

+ 100 10000 
- 30 900 

e C' ,= + 165 15809 1= c(C') 2 

+ 165-;- 6 1= + 27,5 

E= 1500 + 27,5 = 1527,5 

( c C') 21= 165 2 = 27. 225 

27.225 = 4.537,6 
6 

. V(C) ,= e C2 - ( e C') 2 / n- 1 i= 15.809 - 4.537.6 = 2.255 
n 5 

f) Cálculo da variação do abastecimento V( A): 

A A' = A-7.000 (A - 7.000) 2 ·= (A') 2 

7 .635 635 403.225 
7.769 769 59 1.36 1 
7 .460 460 2 11.600 
7 .8 10 810 656.100 
7 .300 300 90.000 
7 .903 903 8 15.409 

e A = 45.877 e A' = 3.877 c(A' ) 2 = 2.767.695 
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n 1=6 

A:= ~ = 45.877 = 7.646,2 
n 6 

( e A' ) 2 ,= 3.877 2 ·= 15.03 1. 129 

( 

e A' 2 - n-) 1= 15.031.129 = 2.505. 18~,2 

e(A') 2
- ( e:'Y 

V(A) = ------- 2. 767 .695 - 2.505.188,2 

n- l 6- 1 

= 52.501,36 t. 

g) Intervalo de abastecimento (T) e sua variação V(T): 

T1 := 5 (T1) 2 = 25 

T2- 6 (T2) 2 ·= 36 

T s= 2 (T3 )
21= 4 

T4- 6 (T4) 2 = 36 

T5= 7 (Ts) 2 = 49 

e T = 26 e(T) 2 = 150 
( e T) 2 = 26 2 = 676 

( E:y = 
6

;
6 = 135,2 

V(T) = 
e( T)

2
- ( ~y 

150 - 135,2 = 14,8 ·= 3,7 
n- 1 5 -1 4 

h) Valor de s(E): 

s(E) = J/ V(A) + (f + 1) 2 V(C) + C2 V(T) 

s(E) = Y 52.50 1,36 + (5,2 + 1 ) 2 2255 + 1527,52 X 3,7 = 
,= 2961,8 ·= 1,94 X C = 2 e (aproximado) 
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i) O valor " S(E) " pode ser determinado ele um modo 
aprox imado e muito mais rápido, pela fórmula: 

S(E) = 1/ S(W) 2 
V 2 n 

ond e W é a faixa de variação (range) entre o abastecimento e 
o consumo e n o número de dias observados. 

No presente exemplo tomamos dez dias de observação. Para 
facilidade de cálculo, a faixa de variação W foi expressa em 
dias-consum o (v. Tabela n. º 6). 

TABELA 6 

Abasteci- Faixa de variação 
Consumo Quadrado 

Dias Data mento 

1 

W' 
A e w (em dias- (W') 2 

(em t) consumo) 

1 4/ 7 7.635 o 7.635 5,0 25,00 

2 9/7 7.769 o 7.769 6,07 25,60 

3 14/ 7 o 1.505 1.505 0,985 0,97 

4 15/ 7 7.460 1.528 5.932 3.89 15,00 

5 16/ 7 o 1.564 1.564 1,025 1,05 

6 17/ 7 7.810 1.498 6.312 4, 15 17,20 

7 18/7 o 1.600 1.600 1,045 1,10 

8 19/7 o 1.470 1.470 0,96 0,92 

9 23/ 7 7.300 o 7.300 4,79 22,90 

10 30/ 7 7.903 o 7.903 5,20 27 ,00 

S(W') 2 = 126,74 

S'(E) = V 126,74 

2 X 10 
= 2,5 

O valor de S encontrado pelo método aproximado: S (E) = 
= 2,5 X (C) é mai or do que o determinado pelo método exato 
S(E) 1,94 X (C) porque consideramos diferentes graus de liber
dade para sua determinação (9 contra 14). 

Se considerarmos os dias em que não houve variação de 
es toque, incluindo- os na determinação, teremos para igual nú
mero de graus de liberdade S(E) ,= 2,04 X (C) pelo método 
aproximado, o que dá uma precisão sat isfatória . 
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j) Determinação do estoque mínimo Em: 

E,,,= C(T + 1) + s(E) X (t) ou em unidades de 
dias-consumo: 

E,,. = T + 1 + s' (E) X (t) 

Para um número de graus de liberdade igual a 9 (n = 
= 1 O - 1) ternos os seguintes valores de (t), para as proba
bilidades de 90 % , 95 % e 99 % . 

G.L. P = 0,90 P = 0,95 P = 0,99 

9 (t) 1,83 2,26 3,25 

Em unidad es de dias-consumo (médio) teremos para a va
riação provável do es toque: 

6 E ,= s'(E) X (t) 

ou seja para as várias probabilidades: 

P ,= 90 % - 6 E = 2,5 X 1,83 = 4,6 dias-consumo 

P := 95 % - 6 E = 2,5 X 2,26 = 5,75 " 

P ,= 99 % - 6 E = 2,5 X 3,25 = 8,1 

Os valores do estoque mínim o para os vários g rau s de segu
rança se rão corno: 

E,,.= Eo+ h, E e 

E º = T + 1 ·= 5,2 + 1 = 6,2 

P = 90 % - E,,.= 6,2 + 4,6 = 10,8 dias-consumo 

P •= 95 % -E,.. = 6,2 + 5,7 = 11 ,9 " 

P = 99 % -E,..= 6,2 + 8,1 ·= 14,3 " 

9. RACIONALIZAÇÃO DOS ESTOQUES; CASO GERAL 

Nas fórmulas admitidas até aqui para previsão de estoque, 
tornou-se corno postulado, a tendência das variações se enqua
drarem na lei da normalidade - Curva de GAUSS. Quando 
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se receia que a "distribuição" dos eve ntos possa sofrer impli
cações que a afastam das probabilidades associadas à lei NOR
MAL, é aconselhável adotar- se a formu lação de Tchebycheff 
(por exemplo), que produz maior efeito de segurança. Há tam
bém a vantagem prática de se dispensar a compulsação das Tabe
las Estatísticas. 

A desigualdade de Tchebycheff estabelece que: 

P µ a = l / µ.2, 

onde P µ, a é a probabilidade do afastamento da média dentro 
do intervalo + µ, s, sendo s, o desvio padrão. 

Considerando o limite da fa ixa, tem os: µ, = -V 1 ~ p 

Portanto para as probabilidades de 90 %, 99 % , 99,9 % temos: 

P = 0,90 

P = 0,95 

P = 0,99 

P = 0,999 

µ,= 3,16 

µ, = 4,50 

µ, ,= 10 

µ 1=3 1,6 

A fórmula do estoque mínimo (E,,,) passa a ser: 

No exemplo já considerado, os valores são, em dias-consumo: 

T = 5,2 e s= 2,5. 

Seguem-se os valores dos "estoques-mínimos" para os vários 
níveis de probabilidade: 

P =90 % E.,.=5,2 + 1 + 8 1= 14,2 dias-consumo 

P = 95 % E,,,= 5,2 + 1 + 11 ,2 -= 17,4 " 
P =99% E,,,= 5,2 + + 25 = 3 1,2 " 
P = 99,9 % Em,= 5,2 + + 79 = 85 

l O. EXEMPLO PRÁTICO 

Num último exemplo prático e de ordem genérica, se pro
põe o problema inverso, isto é : 
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" Dado um d eterminado volum e fí s ico de es toque, 
relac ionável a o r egime vigo rante de abastecimento e 
consumo de uma indústria, deseja-se conhecer qu al o 
g rau de segurança que se acha em jogo" . 

Suponhamos uma Indústria Siderúrgica abastecida diària
men te com 12.000 t de maté ria prima, correspondendo a ig ua l 
nível de consumo médio. A estatística dos dois últimos meses, 
mos trou que houve uma variação máx ima de 10 % entre os va
lores diários do abastecimento e de apenas 5 % nos do consumo. 

O estoque das matérias primas dessa Indús tria foi gradual
mente sendo reduzido, em vista da regularidade do abasteci
mento e da confiança depositada quanto ao prog nóstico de que 
a mesma regularidade seria mantida. Atualmente a Indústria 
mantém apenas 6 dias de estoque ( es toque mínimo). Pergun
ta-se qual o " Grau de Segurança" que exi s te contra um poss ível 
esgotam ento do estoque? 

Vamos admitir como faixa de variação do estoque o valor 
de 15 % no abastecimento di à rio , que é o caso mais desfavorável: 
decréscimo de 10 % no abastecimento e acréscimo de 5 % no 
consumo. 

Podemos estimar o desvio padrão no caso como sendo: 

s i= 0 ,088 W W 1= 0 ,886 X O, 15 = O, 133 dias-consumo 

Sendo o interval o do abas teci mento de 1 dia ( T = 1) , tere
mos aplicando a fó rmula do estoque mínim o (Em): 

Formula : 

Dados: 

Cálculo: 

Resultado: 

E,,. 1= T + 1 + .s 1/ __ 1 
1-P 

Em 1= 6 ; T = 1 ; s = O, 133 

6 1= 1 + 1 + 0,133 V~~ 

P -= 1 -
1 

900 

899 

900 

A probabilidade de segurança sendo de 899 para 900 chan
ces, resulta um risco de 1 : 900 chances de esgotamento, o u seja 
pràticamente de 1 dia no per íodo de 3 anos. 
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Concluímos qu e não obstante o pequeno volume de es toque, 
a Indústria está trabalhando com alto nível de seguran ça no que 
diz respeito ao seu abastecimento. 

* 

Vemos que pa ra se obter a segurança de 1 pa ra 1000 chan
ces de não esgotam ento do es toque (P = 99,9 % ) se requ er es
toque de matéri a prima, talvez excess ivo; impõe-se pois o crité
rio econômico para se estabelecer o volume de es toque. Ê evi
dente que haverá um limite de ri sco, suponha mos que seja 1 para 
1000 chances, acima do qual , as despezas de es toque assumirão 
ta l vulto, ju ros do ca pital imobilizado em ma téria prima, equipa
mento e terreno, mai s servi ço de manutenção do es toque, mais 
mão de obra direta (pessoal de pontes ro la ntes, transportado res, 
etc.) e indireta (apontadores e técnicos), que ma is compensa rá 
admitir-se o prejuízo eventual de um a parada da p rodução, na 
unidad e consumidora co nsiderada. 

Evidentemente, o prej uízo de uma para li sação deverá ser 
no ca so, contabilizado a dmitindo- se como diluído no espaço de 
tempo " possível" - denomin ador da probabilidade considerada. 
No exemplo teríamos o ri sco do prejuízo decorrente de 1 dia de 
parali sação em 1.000 d ias de período produtivo. Acresce qu e 
sempre que as reservas do material em estoque descem aba ixo de 
um limite de ri sco, são tomadas p rovidências de cará ter excep
cional - medidas de urgência - qu e diferem das caracterís ti
cas de va riação do Universo qu e serviu de modelo ao cá lculo. 

T ôdas es tas considerações favorecem a um menor estipên
dio na fix ação do volume de estoque. 

Suponha-se que uma greve (ou outro evento casual ) está 
sendo esperado, que implique, por exemplo, na paralisação 
dos meios de tran sporte e, portanto, na interrupção do abaste
cimento da U sina. O que acontece na prática como primeira 
p rovidência , a se adotar se há previsão de esgotamento do es to
que, é a redução do ritmo de produção. O Alto-Forno, por 
exemplo, passa a trabalhar a 80 % de sua capacidade. Se após 
cinco dias de marcha reduzida, voltou-se a normalidade em vis ta 
da regularização do abastecimento, redundou na perda de 1 dia 
de p rodução ( 5 X 0 ,2 r= 1). 

Nes te caso ilustrativo não se verificou efetivamente o esgo
tamento do es toque, ma s o efeito da probabilidade dês te evento 
se fêz sentir. O resultado econômico-financeiro para efeito do 
cálculo que se tem em vi sta é exatamente o mesmo. 

Quer-se determinar o critério econômico para se fixar o ta
manho do es toque. Como já fo i elucidado, ês te tamanho deve 
estar condicionado a um custo que corresponda a um "prêmio" 
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razoável sôbre o "seguro" do abastecimento da Usina. Não 
fosse essa rest rição econômico-financeira, e o estoque deveria 
ser o maior possível, pois quanto maio r o estoque, menor a pro
babilidade de seu esgotamento, e maio r segurança do abasteci
mento da Usina. 

Designando a seguir: 

E = número de dias de estocagem. 

L = luc ro correspondente à produção de I dia. 

j ·= juros sôb re o invest imento implicadQ em I dia de 
estocagem. 

P = probabilidade de segura nça do não esgotamento 
do estoque. 

l - P = p robabilidade de ri sco de esgotamento do estoque 
chega-se a seguinte equação que define E R, quan
tidade de estocagem em dias, em têrmos de con
dição econômica. 

(1 -P)L = En X j 
L 

ou E n = ( 1 - P) -. 
j 

De fato, se a probabilidade de oco rrer um a paralisação na 
produção po r fôrça do esgotamento do estoque é ( 1 - P), ra
zoável se to rn a ad mitir uma despesa que previna essa eventua li
dade até o limite da sua depreciação diária. Assim, por exem pl o, 
parece racional condicionar o lucro cessante " L", cuja ocorrência 
provável fosse de I para 1.000 chances, ao pagamento de um 
prêmio não maio r que L/ 1.000. ão parece justo, por exempl o, 
dispender mais do que Cr$ 15.000,00 como encargo financeiro 
pela manutenção diária de um estoque cujo volume ga ranti sse 
com segurança de 1 : 1.000 chances a não cessação de um lucro 
diário de Cr$ 15.000.000,00. 

Ora, o enca rgo financeiro pela manutenção diária de um a 
estocagem E é o segu ndo têrmo da equação E X j , onde j é o 
ju ro do investim ento implicado num dia de estocagem. 

Leva ndo-se em conta a fórmula anterior: 

- l / 1 
E 0 = T + 1 + S v I _ p ( 1) 

chegamos à fórmula ap roximada que dá o vo lum e rac ional do 
estoque Er 

(2) 
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ficando implícito na ded ução que a probabi li dade de ri sco, den
tro do critério eco nômico será: 

( 

· 2/ 3 

1 -P = 1-) (3) 

11. APLICAÇÃO AO CASO DA COSIPA 

a) Me rcê da loca lização privi legiada da Usina s ituada a 
beira-mar, o abastecimento das matér ias primas será feito na 
sua maior parte por nav ios ou, inicialmente, por barcaças qu e 
transbordam a carga entre Santos e Piaçaguera. 

O transporte marítim o dific ilm ente será superado quanto à 
eficiência e eco nom ia no que se refe re ao abastecimento de um a 
Ind ústria Siderúrgica de grande porte como se pretende seja o 
caso da COSI PA. Alcançando p o r etapas a prod ução anual de 
3 milhões de tone ladas de aço, partindo de mei o milhão inicial
mente, implica isto numa movim entação entre maté rias primas ê 

produto acabado, de 2 milhões iniciais atingindo 12 milhões de 
toneladas a nuais na etapa final. Cons idera ndo que poucas das 
ferrovias nacionais superam êste montante no seu transporte 
anual, qu e o p ôrto de Santos tem um movim ento desta o rd em, 
sendo cêrca de 50 % so b fo rma el e produtos líquidos de mais 
fácil movimentação mecâ nica , ressa lta em evidência a gravidade 
cio serviço cio abastecimento e estocagem elas ma té rias primas 
no caso considerado. 

b) Na primeira etapa de desenvolvimento (500.000 t ele 
lin gotes de aço) haverá um abastecimento diário de 5.000 t ele 
mat · rias primas. 

Neste estudo, admitiu-se que parte das matéri as primas che
gassem por navios ele 8.000 t até Santos el e 2 em 2 dias, e o 
restante p or est rada de ferro e caminhões; cêrca de 1.000 t/dia. 

c) Cálculo do "intervalo médio" de abastecimento - O 
transporte de fundentes e miscelân eos ( calcário, dolomita, flu o
rita, bauxita, etc.) , somando 1.000 t/dia , será feito a um inter
va lo méd io de 1 dia, seja por est rada ele ferro, seja por rodov ia. 
Vejamos o transporte em navios de 8.000 t que aportam a cada 
2 dias de interva lo. Num período de cem dias, haverá a seguin 
te distribuição da matéria prima abastecida: 

30 navios de minério de ferro 
12 navios de ca rvão de Santa Catarina .. . 
6 navios de ca rvã o betuminoso importado 
6 navios de carvão sem i-betuminoso importado ... 

Int ervalo médio 

+ 3,3 dias 
+ 8,3 dias 
± 16,8 dias 
± 50 dias 
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Vê-se que o carvão importado semi -betuminoso deveria ser 
o mai s estocado em relação ao seu co nsumo, pois possui o 
maior intervalo de abastecimento: 50 dias. 

Para efeito de cálculo da estocagem globa l média da maté
ria prima, esti mamos o " intervalo de abastecimento" médio pon-
dera] : T = 8 dias. Desprezou-se o abasteci mento por terra no 
cá lculo do "intervalo médio" para efeito de segurança. 

d) Cálculo do desvio padtão do estoque - Se admit irmos 
um reg ime uniforme no consumo e abas tecimento teremos um a 
oscil ação no estoque de 4.000 t diárias, como vemos abaixo: 

Dias 

1 

2 

3 

4 

Abastecimento Osci lação 

1 

Consum o 

1 
por mar por terra t 

8.000 1.000 5.000 + 4.000 

- 1.000 5.000 - 4.000 

8.000 1.000 5.000 + 4.000 

- 1.000 5.000 - 4.000 

O desvio padrão seria aproximadamente: 

(1) 
S = ---

1, 128 
0,8 = 0,7 

1, 128 

no estoque 

dias-consumo 

+ 0,8 

-0,8 

+ 0,8 1 
-0,8 

Entretanto, admit indo-se uma irregularidade no abas tec i
mento (chegada dos navi os) semelhante a do exemplo n.º 3, 
podemos assumir s = 2, em favor da seguran ça na determina
ção do volume a estocar. Natura lmente no caso de um siste
ma abastecedor em funcionamento, resulta o valor s de dados 
experim enta is e não presumidos como é o caso presente. 

d) Avaliação do encargo finan ceiro j implicado em 1 dia 
de estocagem - O planejamento do pátio de matérias primas da 
Usina de Piaçaguera prevê um a á rea tota l de 120.000 111 2

, englo
bando "pá ti o de carvão" e área de estocagem para minério e 
fundentes, s ituada em anexo à "s interização". No projeto que 
está sendo executado admitiu- se o volume de estocagem adequa
do a 60 dias de consumo. O custo es tim ado do "Pátio de Ma
térias Primas" é o seguinte ( 1 US$ = Cr$ 100,00): 
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A - Equipamento básico ( cintas transportadoras, rota
ry-dumper, bull-dozers, instalações de britagem 
e peneiramento) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 122 milh ões 

B - Estrutura metáli ca Cr$ 409 milh ões 

C - Equipamento auxiliar (elétri co principalmente ) . . Cr$ 16 milh ões 

D - Terraplenagem e preparação d o piso do pátio, 
inclus ive ob ras de co ncreto . . . . . . . Cr$ 679 milh ões 

Os itens A, B, C e D somam Cr$ 1.226 milhões, ou seja 
cêrca de 4,3 % do custo previsto de construção da Usina. A 
êsses itens convém acrescentar: 

1:.· - Custo históri co da área de terreno utilizado como 
" Pátio de Matérias Primas" . . . Cr$ 1,680 milh ões 

F - Capita l de cus to de ma téri a prima estocada 
Cr$/ t : Admitiu-se como preço da matéri a pri-
ma posta na Us ina : 

Min ér io de Ferro ..... .. .. . ... . . 

Carvão (importado e nac iona l) 

Fundentes 

Preço méd io da tonelada 

2.000 

3.000 

1.000 

2.133 

Como haverá necessidad e de 5.000 t de maté ria prima por 
dia de consumo, 60 dias de es tocagem corresponderão a 300.000 t 
de maté ria prima estocada, cujo val o r será de Cr$ 639,9 milhões. 

Adicionando, pois , os itens E e F , teremos o montante de 
Cr$ 1.868 milhões relativo ao inves timento no pátio de ma téria s 
primas. 

Entretanto, cumpre considerar que os itens A e B são im
perativos, pois trata-se de equipam ento bás ico indi spensá vel ao 
manuse io da matéria prima , como sejam as cintas transportado
ras, rotary-dumpers e ins talações de britagem e peneiram ento. 
Ainda é essencial considerar-se que êsses itens são irrespectivos 
ao volum e de es tocagem, mas são função tão sómente do ritmo 
de consumo da Usina. Entretanto, os demai s itens podem ser 
conside rados como inves tim entos deco rrentes do volume de ma
terial , estocado e p ropo rcionai s ao mesmo. 

Deduzidos os itens A e B resta ainda um inves timento de 
Cr$ 1.730 milhões, correspondendo a um volum e de es tocagem 
de 60 dias de matéria prima. O inves tim ento proporcional a 1 
dia de es tocagem se rá, po rta nto, de Cr$ 28.835 .000,00. 



DETERMINAÇÃO RACIONAL DOS ESTOQUES 165 

O encargo financeiro diário (admitiu-se juros de 12 % ao 
ano) para êsse investimento de um dia de es tocagem seria de 

j = Cr$ 9.612,00. 

f) Avaliação do lucro L correspondente a 1 dia de pro
dução. A COSIPA, na sua primeira etapa, produzirá 500.000 t 
de lingotes de aço ( dos quais resultam cêrca de 375.000 t de 
produtos laminados vendáveis), ou seja, cêrca de 1.000 t por 
dia, no valor de Cr$ 50 milhões, avaliação aferida para 1963. 
Admite-se um lucro bruto L de 30 % dêsse valor, ou seja de 
Cr$ 15 milhões. 

g) Admitindo- se, conforme est ipul ado anteriormente: 

T= 8 e s = 2. 

Resulta para um volume de es toca gem de 60 dias: 

E= T+ 1+ s-V l~P 

60 = 8 + 1 + 2 -V 1 ~ p 

1 - P = - 1
- (probabi lidade de risco) 

650 

Quer dizer que, es tocando por 60 dias a matéri a prima, cor
remos o risco provável de 1 dia de crise em cada 2 anos, ou 
650 dias. Vejamos o preço que vamos paga r por essa seguran
ça: 60 dia a Cr$ 9.6 12,00/ dia resulta: Cr$ 576.720,00 de en
cargos financ eiros diá rios (j uros de inves tim ento). 

Seria razoá vel pagar no máximo: 

Cr$ 15.000.000,00 -;- 650 = Cr$ 23.100,00 

como prêmio diá rio para a egurança em jôgo. 

h) Vejamos qual o montante raciona l como limi te de volu
me a estocar. Determinamos o va lor da reserva eco nômica pela 
fórmula aproximada: 

3 --

En = s V~ 
15.000.000 

9.6 12 
= 23,2 ou 24 dias aprox. 
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Vejamos qual a probab ili dade de risco com o estoque dêsse 
volume : 

Resulta: 

E = T + 1 + s-V l ~P 

24 = 8 + 1 + 2 -V I ~ p 

1 I - P=-
56 

Isto é, é econom1co adm itir-se a probabilidade natural de 
risco de I para 56 cha nces como nível de segurança para as 
reservas do pátio de maté rias primas. 

Veja mos o enca rgo financeiro s is temát ico que se paga dià
riamente para obter esta segurança de 55 para 56 chances ou 
seja de 98 % : 

24 dias a Cr$ 9.6 12,00 = Cr$ 230.688,00 

Confrontemos êste "prêmio" com a quota do "va lor do se
g uro" em jogo qu e será: 

Cr$ 15.000.000,00 -;- 56 = Cr$ 267.859,00, 

vemos que estamos dentro da faixa eco nômi ca de estocagem. Se 
excedermos de I dia o volum e de es tocagem média, passando-a 
para 25 dias, é fácil verificar que os encargos financeiros já 
podem-se conside rar excessivos dent ro do critério ad miti do, pois 
teremos o encargo fi na nceiro diário de: 

25 X Cr$ 9.6 12,00 = Cr$ 240.300,00 

para garantir um risco meno r, qual seja de: 

Cr$ 15.000.000,00 -;- 64 = Cr$ 233.000,00 

(porq ue a probabi lidade de risco em jogo será de 1 : 64, decor
rente da equação: 

25 = 8 + 1 + 2 -V l ~ p 

Fica claro entreta nto que, quando se refere a 24 dias de 
estocagem, se entende comÕ vo lÜme médio das várias matérias 
pr imas; deve-se como é curia l, cada qual ser determinada dent ro 
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de suas ca racter ísticas próprias. Assim, enquanto pa ra o miné
rio de fe rro se propõe um menor estoque rela tivo: 

E = 3,3 + 1 + s -V 1 
1 

p = 20 dias 

de consumo aproximado, para o ca rvão importado o estoque 
deverá ser de: 

E = 50 + 1 + s V 1 ~ p = 66 d ias 

de consumo. 

Finali zando, diremos que, embora demonstra do que o nível 
econômico de segurança ( com o critéri o considerado) seja de 
98 % (P = 1 : 56), pode o Diretor Indust rial aumentar esta se
g uran ça para 99 % ou 99,5 % , com conseqüente aum ento subs
tancia l de matéria prima es tocada , por outras razões que não 
foram englobadas neste arrazoado. 

12. EXTENSÃO DO CONCEITO DE ESTOQUE 

O co nceito matemático do estoque anteriormente exposto, 
se ap li ca por ana logia a outros aspectos da vida eco nômica , que 
não o da acumulação física de produtos ou maté rias primas. 

A energ ia hidro-elétrica pode ser es tocada analogicamente 
através das bacias de acumul ação, med idas pelo nível das águas 
ou seu volume a rmazenado. Neste caso temos também uma 
variação no consumo da água proporci ona l à energ ia elétr ica 
produzida e urna va riação do seu abastecimento, função da pre
cipitação pluviométrica. Da conju gação das duas variações se 
deduz o desvio padrão do nível de acumulação e conseqüente
mente o grau de segurança que possui o serv iço de fo rnecimento 
de energ ia elétrica para um dado valo r do nível de acumulação. 

A mão de obra pode ser estocada através do número de de
sempregados, relac ionado a um certo intervalo T de abasteci
mento - período de desemprego - que medeia entre a data 
do desemprego e a data da nova colocação. 

A renovação da mão de obra " tum ove r" e mais a absorção 
de novos empregados ( no caso de indústrias novas ou já exis
tentes em fase de crescimento), se relaciona ao consumo de 
mão de ob ra . 
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Ao estoque de mão de obra flutuante, se adicionam os no
vos técnicos que anualmente deixam as Escolas - mão de ob ra 
especializada e os elementos que atingem diàriamente a maio
ridade e se habili tam para trabalho nas emp rêsas - mão de 
ob ra comum - (São Paulo, anualmente consome cêrca de nove 
mil técnicos especia lizados e as escolas profissionais, inclusive 
o S. E. N. A. 1. , o abastecem com apenas 2.500). 

Um estudo mais aprofundado do conceito da "reserva de 
mão de obra", talvez reabilitasse a noção de d esemprego que, 
no regime de livre emprêsa, se nos afigura tão necessár ia quanto 
à estocagem de qualquer bem de consumo, condicionado natural
mente a um nível razoável de acumul ação. 

Um estudo no campo de Psicotécni ca, também se relaciona 
ao conceito do estoque - o das rese rvas psíquicas (aqui o autor 
confessa ignorância quanto à unidade de medida) . 

Um desgaste súbito da reserva psíquica de um in divíduo, 
p ode levá-l o ao esgo tam ento-estoq ue nu lo, com perda do ritmo 
produtivo normal. 

O cidadão pacato e ordenado pode-se transformar em ele
mento revoltado e reacio nário quando o choq ue mo ra l depres
s ivo (geralm ente em ocional) corresponda a um desgaste (ou 
co ns um o), superio r ao de seu nível de rese rva psíquica. 

* 

É sempre aconselhá vel o alto volume dos estoques 
nos pátios das usinas para suprir qualquer eventualida
de de ordem técnica ou econômica, como tamb ém é 
aconselháv el manter-se em alto nível, o espírito dos 
administradores das usinas, para suprir qualquer vicis
situde de ordem financeira ou política . 

* 
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D I S C U S S Ã O <1 > 

J. H ein (2 ) - O trabalho do Eng. Carlos Dias Brosch é deveras 
atual e interessante . Partindo primeiramente do movimento dos esto
ques, acaba em algarismos bem apreciáveis e representativos do volume 
mínimo e seguro que a manute nção de estoques n ormais acarreta em 
usinas do porte da COSIPA. R ealmente, o problem a é tanto mais atual 
e tanto mais interessante na situação do P aís, que q uer aumentar suas 
export ações, quer criar n ovas u sinas e, ao m esm o tempo, t em escassez 
de capitais de investimento e de operação. P ortanto, ao autor e à 
COSIPA minhas felicitações por estudar e esclarecer êsse problema, de 
suma importân cia e que pode ser um sorvedouro tremendo de capital. 
Está franca a palavra para os debates. 

Plínio Oswalclo Assm.ann (a) - O Autor se referiu ao estoqu e de 
mi nér ios das com panhias siderúrg icas. Além disso, se n ão estou e n ga
nado, seu trabalho parte do pressu posto de que o c usto unitário da ma
téria prima seja mais ou menos co nstante. Isto nem sempre ocorre, prin 
cipalmente para matéria prima importada, como no caso do carvão e 
mesmo para certas matérias primas produzidas in ternamente, as varia 
ções de preço unitá rio são relativam e nte g r a ndes. Para a em prêsa e 
para o h omem de n egócios às vêzes vale a pena comprar na baixa, e 
acumular um estoque às vêzes maior do que o m ínimo previsto do ponto 
de vista físico, m as mais rentável do pon to de v ista financeiro, mais 
econ ômico, enfim. 

Nesse sentido, talvez fôsse o caso - n ão sei se o Eng. Brosch se 
preocupou com isso, se penetrou n esse assunto - do estudo da aplica
cão da teoria dos jogos eco nômicos. 
- Esta pode ser aplica da, por exemplo, no caso da Light nas suas 
previsões de queda pluviom étrica na região circun vizinh a a esta cidade. 
Coisa semelha n te poderia ser verifi cada no estudo da variação do ágio 
do dólar. Uma companh ia siderúrgica poderia fazer as suas com pras 
de matéria prima considerando um instante ótimo para essa com pra. O 
dólar - como é sabido - tem a cen são pronunciada no fim do ano, tem 
períodos de decréscimo que são mais ou menos orie n tados por lei da 
oferta e da p r ocura, além d e sofrer a influência da legislação governa
mental. A ação dêsses fatôres todos, consu bstanciados no estudo dessa 
teoria, permite talvez um estudo mais completo do ponto de vista eco
nômico-financeiro de um estoqu e. ll:ste não seria n ecessàriamente o 
mesmo daque le apresentado n o estudo, porque os resultados a que se 
ch egarão tendo em v ista essas prem issas talvez n ão sejam os mesmos 
daqueles a dmitindo como co ndições apenas a de con sumo da matéria 
prima e a da unifor midade do c ust o unitár io. 

Carlos Dias Brosch (•) - F oi realmente pressuposta a premissa de 
que o preço unitário da maté ria prima e r a constante durante êsse pe
ríodo. Ali ás, pe nsam os que, sem dúv ida, já é mais ou menos um cri t ério 
u s).lal êsse de se aume ntar o estoque quando há previsão de aumento 
do custo do produto. Deixamos em certa altura do texto um tópico 
dizendo que, «e ntretan to, podem haver razões para que se aumente o 
volume de estocagem, razões essas que n ão foram e ng lobadas nes t e tra-

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

Contribui ção Técnica n.o 395. Di scutida na Comissão «D» do XV Con
gresso da ABM; São P a ul o, julho de 1960. 
Pres idente da ABM e Presidente da Comissão «D»; Diretor Geral da 
Compa nhia Siderúrgica Belgo-Mineira; Belo Horizonte, MG. 
Membro da ABM; Engenheiro da Companhia Siderúrgica Nacional; Volta 
Redonda, RJ. 
Membro da ABM; Engenheiro da Companhia Siderúrgica Pa uli sta ; São 
Paulo, SP. 
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balho». Uma das razões seria justamente essa. Acho interessante sua 
sugestão, a de que um estudo fôsse feito levando-se em con ta as varia
ções do ágio que vão influir no aumen to do preço das m atérias primas. 

J erônimo H e nrique de Lima Jr. ( 5 ) - Fiz parte de uma comissão 
para estudar a v iabilida de da com pra de um computador ele trônico para 
a CSN. Um dos principais motivos dessa compra foi justamente o de 
d iminuir o valor da estocagem, cujo empate de capital é muito grande. 
Além disso, o con trôle como é feito na CSN, por m eio de muitos fun
cionários, se fôsse feito com relação a todos os m ateriais, sairia excessi
vam ente caro. P elo computador eletrônico, no entanto, poder-se-ia r e
duzi-lo ao mínimo econ ômico. 

C. Dias Brosch - Agradeço a sua co ntribuição . O computador ele
trônico vem mostrar que efetivamente é importan te êsse problema da 
d eterminação do volume da estocagem , devido ao grande custo aplicado 
nos volumes em jôgo. 

J. H . de Lima Jr. - O motivo da escolha dêsse computador eletrô
nico é justamente o material da operação da Usina. Não h e cogitou 
de outros itens aue fazem parte do cus to. 

(5) Membro da ABM; Engenhe iro Ch efe da Divisão de Estatlstica e Custos 
Industriais da Companhia Siderúrg ica Nacional; Volt a Redonda, RJ. 



ESTATUTOS 

DA 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE METAIS 

Aprovados pela Assembléia Geral de Constituição, em 
10 de outubro de 1944; modificados pelas Assembléias 
Gerais Ordinárias de 5 de junho de 1948, de 25 de 
julho de 1953 e pelas Assembléias Gerais Extraordinárias 
de 25 de setembro de 1954 e de 30 de setembro de 1960. 

CAPíTULO I 

Denominação, Séde e Objeto da Sociedade 

ART. 1 - Sob a denominação de Associação Brasi leira de 
Metais fica fundada uma sociedade civi l, que se regerá por 
ês tes Esta tutos e pela legislação em vigor. 

ART. 2 - A Associação terá a sua sede e fôro jurídico na 
cidade de São P aulo. 

ART. 3 - A Associação se destina a servir desinteressada
mente a coletividade, sem distribuir lucros ou dividendos aos 
seus componentes ou diri gentes, através dos seguintes objetivos: 

a) Congregar todos os que no Brasi l dedicam suas ativi 
dades à metalurg ia ; 

b) P romover o progresso da técnica da metalurg ia, visan
do o aperfeiçoamento dos p rocessos de produção e 
tran sfo rmação de metais, a melhoria de sua qualidade, 
seu emprêgo criterioso, beneficiando desta fo rma tanto 
o fabricante como o consumidor; 

c) Estimular a pesqui sa ci entífica e tecnológica, empreen
dendo estudos de assuntos meta lúrgicos de interêsse 
geral ; 
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d) Manter intercâmbio com metalurgi stas e associações 
técnicas congêneres do estrangeiro; 

e) Realiza r periódicamente Congressos, com o fito de apro
ximar os Membros da Associação, p romovendo nessas 
ocasiões, a apresentação de relatórios, trabalhos e pu
blicações; 

f) P romover a especia lização de técnicos e prá ticos nos 
diversos ramos da metalurg ia ; 

g) Promover reuniões técnicas em que sejam debatidos 
assuntos de interêsse para o desenvolvimento da técnica 
meta lúrg ica naciona l, ou apoiar movimentos que se fize
rem nesse sentido; 

h) Colher in fo rmações técnicas e es tatíst icas de interêsse 
dos associados ; 

i) Manter uma biblioteca especializada; e 

j) Ma nter uma Revista para publicações de trabalhos dos 
Sócios e Noticiário de interêsse da Associação. 

CAPiTULO II 

Dos Sócios : sua Admissão, seus Direitos e Deveres 

ART. 4 - Os Sócios dividir-se-ão em cinco categorias: 
Honorá rios, Patrocinadores, Individuai s, Coletivos e Estudantes. 

ART. 5 - O títu lo de Sócio Honorá ri o poderá ser confe
rido pelo Conselh o Diretor, por unanimidad e de seus Membros, 
a personalidades que hajam pres tado rel evantes se rviços ao pro
gresso da metalurgia. 

ART. 6 - P oderão ser admitidos como Sócios Patrocina
dores firma s ou entidades interessadas em apoiar mais podero
samente a manutenção e desenvolvimento da Associação, ser
vindo assim os interesses do progresso da metalurgia no Brasil, 
e que contribuam para a Associação na fo rma que fôr estabele
cida pelo Conselho Diretor. 
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§ único - A menor contribuição es tabelecida para Sócios 
Patrocinadores não poderá ser inferio r à maior contribuição 
fixada para os Sócios Coletivos. 

ART. 7 - Poderão ser admitidos como Sócio s Individuais 
todos os profi ssionais de metalurgia e os interessados nesse 
ramo ou em ramos afins. 

ART. 8 - Poderão se r admitidos como Sócios Coletivos fir
mas ou entidades que se dediquem à metalurgia ou a ramos 
afin s. 

ART. 9 - Poderão ser admitidos como Sócios E studantes 
os alun os das escolas técnicas do País e que tenham no máximo 
a idade de 25 anos . 

ART. 10 - As propos tas para Sócios serão encaminhadas 
à Comissão de Sócios definida no Art. 36, a qual deliberará 
sôbre a admissão. 

ART. 11 - São direitos dos Sócios Individuai s : 

a) T omar parte, di scutir e votar nas Assembl éias da Asso
ciação, nos seus Cong ressos e Reuniões ; 

b ) Receber g ratuitam ente a s publicações da Associação 
confo rme decisão do Conselho Diretor; e 

c) Fazer parte das Secções Regionai s e das Comi ssões 
T écnicas da Associação. 

ART. 12 - O s Sócios Coletivos e Pat rocina dores gozam 
dos mesmos direitos concedidos aos Sócios Individuai s, através 
de um seu representante, indicado por escrito, na proposta de 
admissão. 

§ 1 - Na eleição, o Sócio Coletivo ou Patrocinador di s
põe de um único vo to. 

§ 2 - O Sócio Coletivo ou P a trocinado r pode rá substituir 
anualmente o seu representante, através de ca rta diri g ida ao 
Pres idente da Associaçã o. 
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ART. 13 - Os Sócios Estudantes goza rão das mesmas re
galias concedidas aos Sócios Individuai s, excetuando- se o dire ito 
de vo to. 

ART. 14 - O Conselho Direto r fixará as contribuições 
para cada um a das quat ro últimas categorias de Sócios de que 
trata o Art. 4, modifica ndo-as quando julga r necessário. 

ART. 15 - São deveres dos Sócios: 

a) Pagar as contribuições previstas na fo rma dos Arti
gos 6 e 14 ; e 

b) Acatar e prestigiar os atos da Associação e as decisões 
de suas Assembléias. 

ART. 16 - Serão elimin ados os Sócios que : 

a) Deixa rem de paga r as contr ibuições previstas nes tes 
E statutos; ou 

b) Agirem contra os fin s da Assoc iação. 

§ úni co - N este últim o caso cabe ao Conselho Diretor 
decidir sôbre a ap licação da pena li dade. 

ART. 17 - Os Sócios da Associação não responderão subsi
diàriamente pelas obri gações assumidas por esta, nem mesmo 
exercendo cargo na Direto ria. 

CAP íT ULO III 

Do Conselho Diretor e da Diretoria 

ART. 18 - A Associação se rá ad mini s trad a p or um Con
selho Direto r, não remun erad o e co ns tituíd o: 

a) po r ci nco Membros eleitos pelos Sócios Patrocinadores; 

b) por qu in ze Membros eleitos pelos Sócios In cl ivicluais, 
Coletivos e Patrocinado res ; 

c) pelos Pres identes das Secções Regionai s. 
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ART. 19 - Preside o Conselho Diretor o Presidente da 
Associação. 

ART. 20 - O Conselho Diretor elegerá um a Diretoria, não 
remun erada, escolhida entre seus Membros e composta de : um 
Presid ente, um Vice-Presidente, um Primeiro Secretá rio, um 
Segundo Secretário, um Primeiro T esoureiro e um Segundo 
Tesoureiro. 

§ 1 - A Diretoria contará com a colabora ção de um Se
cretário Executivo, contratado median te proposta suj eita à apro
vação do Conselho Direto r. 

§ 2 - O Secretá rio Executivo pa rticipa rá, sem direito a 
vo to, das reuniões da Diretoria e do Conselho Diretor. 

§ 3 - À Diretoria é facultad o o contra to de pessoal técni
co e admini strativo. 

ART. 21 - O mandato do Conselho Diretor será de 
dois anos. 

ART. 22 - O mandato da Direto ria será de um a no. 

§ único - O Vice- Presidente de um exercício será o Pre
sidente do exercíci o seguinte. 

ART. 23 - O mandato da Diretoria , do Conselho Diretor, 
dos Membros do Conselho Diretor (l etras a e b do Art. 18) e 
dos Presidentes das Secções Regiona is ( let ra e do Art. 18) 
terá início a 15 de ja neiro do exercício para o qua l fo ram eleitos. 

ART. 24 - As eleições do Conselho Diretor serão feitas 
por voto escrito, em cédul as e envelopes apropriados, expedidos 
pela Associação na primeira quinzena de outubro dos anos pares, 
tendo direito a voto todos os Sócios quites com a Associação. 

§ único - P a ra a eleição d o Presidente da Secção Regio
nal votarão apenas os Sócios in scritos na Secção Regional cor
respondente. 
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ART. 25 - Compete ao Conselho Diretor: 

a) Eleger a Diretoria; 

b) Criar, modificar, ampliar ou red uzir o número de Co
missões Técnicas; 

c) Deliberar sôbre a criação de Secções Regionais; 

d) Deliberar sôb re o orçam ento a nual da Associação ela
borado pela Comissão de Finanças, constituída na for ma 
do Artigo 35; 

e) Deliberar sôbre o programa an ual das atividades, apre
sentado pela Diretoria; 

f) Fixar a rea lização do Congresso Anual e das Reuniões 
T écnicas; 

g) Deliberar sôbre matéria referente aos objetivos e à 
administração da Associação. 

ART. 26 - A eleição da Diretoria será feita por voto es
crito, na segunda quinzena de novembro. 

ART. 27 - O Conselho Diretor se reunirá com a presença 
de, pelo menos, um têrço de seus Membros. As decisões toma
das pela maioria dos Membros presentes serão consideradas rati
ficadas se não forem rejeitadas, na forma estabelecida pelos 
parágrafos seguintes, pela maioria dos Membros. 

§ 1 - Para o fim da ratificação menci onada , o Secretário 
enviará a cada um dos Membros do Conselho ausentes à Reu
nião, e dentro de oito dias da data de sua realização, cópia da 
ata e uma lista das questões propostas a serem votadas. A apro
vação ou rejeição das questões propostas será feita pelo voto 
na lista, a qual deverá ser recebida pela Associação dentro do 
prazo de trinta dias da data da reunião. 

§ 2 - O não recebimento do voto do Membro do Conselho 
Diretor dentro do prazo especificado iniporta em ratificação da 
decisão. 
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ART. 28 - Compete ao Presidente : 

a) Convocar e presidir as Assembléias e as reuniões do 
Conselho Diretor; e 

b) Admini st ra r a Associação, com o concurso do Conselh o 
Diretor, e representá -l a em Juízo ou fo ra dêl e, ativa e 
passivamente. 

ART. 29 - Compete ao Vice-Presidente subst ituir o Presi
dente em suas fa ltas e impedi mentos e, em caso de vaga do 
ca rgo de Presidente, até nova eleição. 

ART. 30 - Compete ao Primeiro Secretário: 

a) Orientar os trabalhos da Secretaria, objet ivando o de
senvolvimento da Associação; e 

b) Substituir o Vice-Presidente em suas fa ltas e impedi
mentos e, em caso de vaga do cargo de Vice-Presi
dente, até nova eleição. 

ART. 3 1 - Compete ao Segundo Secretár io: 

a) Subst ituir o Primeiro Secretário em suas fa ltas e im
pedimentos e, em caso de vaga do ca rgo de Primeiro 
Secretário, até nova eleição; e 

b) Auxi liar o Primeiro Secretá rio nas tarefas administra
t ivas, na fo rma que ficar estabelecida pela Diretor ia. 

ART. 32 - Compete ao Primeiro T esoureiro: 

a) Zela r pela boa arrecadação das rendas da Associação 
e movimenta r os seus fundos em Bancos escolhidos 
pelo Conselho Direto r; e 

b) Emitir os cheques necessá rios pa ra a movim entação dos 
fundos da Associação. 

ART. 33 - Compete ao Segundo T esoureiro: 

a) Subst ituir o Primeiro T esoureiro em suas fa ltas e im
pedimentos e, em caso de vaga do cargo de Primeiro 
T esoureiro, até nova eleição ; e 
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b) Auxiliar o P rim eiro T esoureiro nas tarefa s admini stra
tivas na fo rm a que fô r es tabelecida pela Diretoria. 

ART. 34 - A Adminis tração da Secreta ri a, de acôrdo com 
normas ba ixadas pelo Conselho Diretor e orientação do 1 .º Se
cretá rio, será feita pelo Secretá ri o Executivo, ao qual também 
caberá zelar pelo bom desempenho do pessoal técnico e admini s
trativo da Associação. 

ART. 35 - Os Conselheiros eleitos pelos Sócios Pa trocina
dores, constituirão, juntamente com os T esoureiros, a Comissão 
de F inanças que a nua lmente es tu da rá a elaboração do Orça
mento a ser submeti do à ap rovação do Co nselho Diretor. 

ART. 36 - A Comissão de Sócios a que se refere o Art. 1 O 
é constituída pelo Primeiro Secretá rio, pelo Segundo Secretá rio, 
pelo Secretá rio Executivo e por dois Sócios designados a nual
mente pelo Conselho Diretor, sob a presidência do Primeiro 
Secretá ri o. 

CAPiTULO IV 

Das A ssembléias 

ART. 37 - Anualmente serão realizadas duas Assembléias 
Gerai s Ordinárias, sendo uma pa ra a posse da Diretoria, na 
segun da quinz ena de ja neiro, e outra, des tin ada a interessa r 
ma is diretamente os Sócios na administração da Associação, du
rante a realização do Cong resso Anua l. 

ART. 38 - A Assembléia Gera l Ordiná ria pa ra posse da 
Diretori a deliberará sôbre: 

a ) Relatório do Conselho Diretor, referente ao exercício 
encerrado ; e 

b ) Balanço e tomada de contas do ano anterior. 

& único - As Assembléias Gera is Ordiná rias para a posse 
da Diretoria serão realizadas em São Paulo, sede da Associação. 
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ART. 39 - A Assembléia poderá deli berar em primeira con
vocação com a presença de, no mínimo, 3/ 5 dos Sócios eleitores 
e, em segunda, com qualquer núm ero. 

ART. 40 - A Associação poderá realizar Assembléias Ge
rais Extraordinárias, para decidir assuntos de seu interêsse ou 
modificar êstes Estatutos, por convocação do Presidente, ou 
de três quartos dos Membros do Conselho Diretor ou, ainda, po, 
requerim ento da ma io ri a dos Sócios. 

ART. 41 As Assembléias Gerais Extraordiná rias pode-
rão deliberar na mesma fo rma es tabelec ida no Art. 39. 

CAPíTULO V 

Dos Congressos e Reuniões da Associação 

ART. 42 - A Associacão realiza rá anualmente um Con
g resso pa ra promover a ap;oximação dos Sócios e a apresen
tação de seus trabalhos técnicos e para lhes proporcionar melhor 
conhecimento das indúst rias metalúrgicas e de seus desenvolvi
mentos no País. 

§ único - O Cong resso será fixado pelo Conselho Direto r 
com antecedência mínim a de seis meses. 

ART. 43 - A Associação promoverá, por decisão do Con
selho Diretor ou por proposta de metade dos Sócios inscritos em 
uma Comissão T écnica, reuniões sôbre temas específicos de in
terêsse da mesma Comissão T écnica. 

CAPíTULO VI 

Das Secções Regionais 

ART. 44 - As Secções Regionais têm por fim promover 
a reumao dos Sócios da Associação que habitam determinada 
região do País, para melhor realização dos seus objetivos. 
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ART. 45 - Pa ra a formação de um a Secção Regiona l é 
necessária a existê ncia de pelo menos 100 Sócios na região. 

§ único - A juizo do Conselho Diretor, poderá ser estabe
lecida uma Secção Regiona l com menor núm ero de Sócios em 
unidade da F ede ração que a in da não a possua . 

ART. 46 - As Secções Regionais serão dirig idas por uma 
Diretori a, co nst ituíd a por um Pres idente, um Vice-Pres idente, 
um Sec retário e um T esoureiro. 

§ 1 - O Presidente e o Vice- Pres idente serão eleitos pelo 
mesmo p rocesso esta tuído no Art. 24 e § único, com ma ndato 
de dois a nos. 

§ 2 - O Vice- P res idente substitui rá o Presidente em suas 
faltas e imped im entos . 

§ 3 - O Secretário e o T esoure iro se rão escolhidos peio 
Presidente dentre os Sócios in scritos na Secção Regiona l, dentro 
de 30 dias da data de sua eleição. 

ART. 47 - Os Regul a mentos das Secções Regionai s serão 
orga nizados pelas próprias Secções, suj eitando-os estas à apro
vação do Conselho Diretor. 

CAP íT ULO VII 

Das Comissões Técnicas 

ART. 48 - As Comissões T écnicas têm por fim promover 
o desenvolvimento de setores def inidos da metalurg ia, congre
ga ndo os respec tivos especia listas e desenvolvendo p rograma de 
ação ap rovado pelo Conselho Direto r. 

ART. 49 - A Associação com porta rá ta ntas Comissões 
T écnicas de âmbito naciona l qua ntas fo rem as ju lgadas de inte
rêsse; serão estabelecidas por solicitação de 50 Sócios no mínimo. 

§ único - A in a tividade de uma Comissão T écnica durante 
um ano implicará em sua ex tinção. 
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ART. 50 - As Comissões T écnicas serão dirigidas por um 
Presidente e regidas por Regul a mento ap rova do pelo Conselho 
Direto r. 

§ único - O Presidente será eleito pelo voto dos Sócios 
que se inscreverem nessa Comissão T écnica; seu mandato será 
de dois anos, podendo ser reeleito. 

C' APíTULO VIII 

Dos Prêmios 

ART. 51 - O Conselho Diretor baixará, "ad refe rendum" 
de Assembléia Ordinária, Regulamentos para a concessão de 
Prêmios, des tinados a incentiva r as a tividades da Associação, 
segundo os obj etivos def inidos no Art. 3. 

CAPíTULO IX 

Patrimônio Social 

ART. 52 - O patrimônio da Associação será formado pelas 
contribuições previs tas nestes Estatutos, bem como por doações. 

§ único - Os saldos que se verificarem a nua lmente pode
rão ser levados a um fundo de reserva, cuja aplicação se rá 
resolvida em Assembléia Geral. 

CAPíTULO X 

Da Dissolução 

ART. 53 - A Associação pode rá ser dissolvida em qual
quer tempo, por deliberação da ma ioria dos Sócios presentes à 
Assembl éia Gera l Extraord inária convocada especialmente para 
tal fim. 
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§ único - Em caso de dissolução, a Assembléia que deli
berar sôbre a mesma, determinará a distribuição do Patrimônio 
social a instituições de pesquisa, sem fins lucrativos e que se de
diquem ao ramo da metalurgia. 

CAPíTULO XI 

Das Disposições Transitórias 

ART. 54 - São considerados Sócios Fundadores os que se 
inscreveram e pagaram suas anuidades até 31 de dezembro 
de 1944. 

ART. 55 - Os casos omissos dêstes Estatutos serão resol
vidos pelo Conselho Diretor. 

ART. 56 - As Comissões Técnicas existentes perdurarão 
até 15 de janeiro de 1961. 



porque qualidáde 

PRODUTOS CESBRA : 

ESTANHO EM LINGOTES E VERGUINHAS 
METAL PARA MANCAIS E BRONZINAS: 

A qualidade e o perfeição técnica dos pro
dutos CESBRA são o resultado de inconsó-

• veis pesquisas científicos. São elos o alicerce 
• de um · altíssimo grou de confiança, segu

rança e aprimoramento, que fazem do CESBRA 
um símbolo de oito qualidade. 

ANTIFRICÇÃO, BABBIT, METAL PATENTE, ETC. 
SOLDA BRANCA EM LINGOTES E VERGUINHAS 
SOLDA EM FIOS SIMPLES OU COM TRÊS NÚ• 
CLEOS DE COLOFÔNIA PURA OU ATIVADA • 

SOLDA EM PASTA 
PÓS METÁLICOS 
PÓ ESTANHANTE 
ESTANHO GRANULADO 
QUIMICAMENTE PURO PARA ANÁLISl. 
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IMPRIMIU - S,\O PAULO 


